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que alcançaram dd meu em.”º, aniecesspr, por lh'a 

has S ditas irmãs de caridade, como consta 
o documento incluso. 0 segundo, que 
te“ rémetto ineluso pór=cópia, “contém as 
instrueções que o mesmo superior geral, achando: 
se nesla capital proximo a. patlir para qParis, 
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“Sendo “1 quarto depois do/méio dia abriu- 
se a sessão, estando presentes 8 “snrs. de- 
putados: Acta approvada. “7 

Acorrespondenti teve'o' ganas ia des- 
tino- 

Teva segunda loitaçã um projecto dê lei 
do'snr. 4. Julio Pinto de Magalhaes; autho- 
risando) o“ governo a applicarás despezas de 
administração da profincia d'Angola, durante 
o“anno'econoúico de 1861/a 1862, “o sub- 
sídio mensal de 12" contos de réis. 0%! 
“Boi enviado “4 commissão” do Ulisaniar 
ouvida a de'fazenda. 
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ms para W'meza duas propostas de lei: 
43 para-ser Abthórisado” o governoa es- 


panbia Utilidade Poblica para-ô emprestimo de 
«1 150:0008000 réis, à isempção de qualgur im) 
posto directo à ade ese estar sujeitos Er 
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b EMP para o pera ser lauthorisado” à 
cobrar “05 impostos ho seguinte snnd econo- 


7 mico, efpplicatios''ás “despezas “publicas: os 
tha e, impostos aulhorisados, pelas leis antecedentes. 
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O snr. Fonseca'Coutiúbo mando para 
a meza uma representaçõe-da/ camara muni- 
cipal- de) Portalegre; pedindo que se approve 
o projeelo:ido 'snr.; Moraes Soares sobre cau- 
delarias. 

10. snr. Arrobas mandou para a meza um 
projecto de loi. 

O snr. Pinto de Almeida pediu á com- 
missão de obras publicas que dê o seu pa- 
recer sobre as representações que pedem que 
o caminho de ferro do nôrte vá de Soure é 


ade, um ebrlenastico idoneo para seu confessor e| 


Deus Nossa Senhor abençõe som s* earto- did 


== (sho ministro “da fazenda leme cman-| 


lipular no contracto que eelébtou com a com-|bl 


approvando as alteráções feitas na-outra ca] 


O sor. Mousinho disse que o illnstço de 
do devia antes dirigir se ao governo do 
que 4 commissão ; porque se não tem dado 


eenhiam a consrguir-se os fins de tão aduiravel e | parecer | sobre | estas representações, é por- 


que o snr. 
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my mistro das obras. publicas sã 
Da comissão. . 

i fazenda disse que, ne- 
tem deixado, de compa- 
e sobre ludo era me- 
nos cabida a censura ao spr. ministro das 
obras publieas, que pela sua honrosa assidui. 
dade' no “trabalho é pela “sua ecoro ia não 
merece senão elogios. ; 

* Dépoiside mais! algumas observações so- 
bre este! objecto dos snrs. Mousinho, Pinto 
de Almeida, Placido, e ministro das obras pu- 
blicas, te »rminoa este iicidente: ) 

Ovsnr. Antonio” de' Serpa mandou pará 
a mezs dous requerimentos, pedindo, escla- 
ecimentos ào governo. 
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O snr. José Maria de Abren mandou pa- 
'a à meza uma representação da misericordia 
da Figueira dayFoz, pedindo o acrescimo de 
um: terreno: que foi concedido é camaráiiuo 
nicipsl da-mesma villa. 

O snr. Figueiredo de Faria chamou “a 
altenção do sor. ministro do reino sobre os 
vexames que estão soffrendo-os mancebos da 
Povoa do Varzim, que tendo sido escnsos dv: 
serviço militar pelo conselho de estado, são 
compellidos a:servir na marinha, e Pálio Evo 
videncias a este respeito, 

O sur. presidente do conselho! concor- 
dando nos inconvenientes notados, disse que 
de fórma alguma os mancebos podem ser com- 
pellidos a servirem simultaneamente: em- tere 
ra e no mar; e de accordo com o snr.: mi- 
nistro da marinha, ha-de apresentar á cama- 
ra uma proposta de lei; em .que'se hão-de 
remediar. estes inconvenientes. ) 

O snr. Freitas Soares disse que a quêso 
tão é relativa só, áquelles que tendo sido es- 
cusos do. serviço, do exercito pelo conselho. 
de estado, não podem provar essa escusa pe. 
los pelo que que lhe exigem ; &, por is- 

ese jd e uma providencia, 

qu ração, do, «Diario; do, 

Lisboa». qe queos, ma 05 escusos pelo con. 

selho de Estado é sufliciente para se lhes dar; 
no. recrutamento, ,.. 

O sur. presidente do consulho disse que. 

procuraria altender a esta circomslancia. 

O sur. Blanc (Hermenegildo) mandou para, 
a meza O parerer da commissão. de fazenda. 
sobre a proposta ha pouco apresentada. pelo 
snr. ministro da [azenda para O governo ser 
aulhorisado a cobrar os imposlos .e à appli- 
cal-os és despezas correntes em quanto não; 
fôr. approvado o orçamento. 

O snr Lopes Branco tmandon para eza, 
um, o PArecer, da comissão de, legislação. 
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O snr. ministro da fazenda pediu “que 

se alierasse a ordem do dia começando-se, pelo 

an 53, “porque é de conveniencia pus 

ca que seja approvado quanto antes, 

MO pEnES presidente disse que, avia 

dúvida em se alterar a “ordem, do dis Messe, 
sentindo. nã 

O snrº “Antonio Féio” pediu que “depois 
se discotisse d projecto “de lei n.º 4% que fi- 
cou adiado até estar presente o snt. minis 
tro “do reino: 

Biro to distiaião 6 projoaa de def 
n.º 58, fazendo algumas modificações “nu fei' 
de 30 de junho ide: 1860 sobre “o-pagamen- 
to do direito pi transmissões de propriedades 
O sor, D. Rodrgode Menezes começou 
sentido que 0 governos tendo prometido tra-, 
zer hoje á discussão um projecto, em oque: 
podesse recabir um voto politico na camara 
entrásse em discussão outra projecto. de in- 
teresse publico, so qual não póde deixar de 
dar o seu voto. E além d'iss não póde dei- 
xar de admirar-se que o governo lendo es- 
tado na inactividade por tanto tempo agora dp- 
pareça cheio de vida, e tanta que alé a com- 
munica ás commissões da camaca, porque ten- 
do apresentado hoje uma proposta que dis- 
pensa & discussão do orçamento, que já “se 


nas 


cultura do algodão, porque n'éste propôsi-|casa de Santa Martha, de novo deve exercitar o mes- Granja. não discute ha uns poucos de annos, é & 
pe é a ans - = m 


“"Apénas chegado à Bayonna! não fui vêr 
nem as margens do Adour, nem 


maceira Paguei. O da primeita vez, quando, 
em companhia de um cavalheiro pórtuguez 


havia aínda caminho de ferro de Bordeus 
até “4 “frônteira é livemos que estar quatro 
dias nas morgêns do Gsronna à espera do 
“achar” Tugar na diligencia. 

A final sempre tivemos mado de dar com- 


nossa pes 


quod pr gi 


“Aqui estos) 


ido se ti 


nhá &6 para vêr a csthe- 
formações deerea do Cid) todavia, 
Eni é perto desta 


ee só, 
nha. 


Yi ro em Búrgos, que|malla/ “postas e pediam Tagar. Deram-to'o ; 
curiosidade minha .Jmas, quando chegou a minha bágagem, 


em tudo.| 


existencia de tm |ram-me tio andar da rua. 
De nai desta ti-|do norte, que muito injustaménte gozam 
i s. Chidrian. Em|fama de lg porém am chuveiro de 


=| Portugal, 


nosco na capital de Hespanhia, depois de passar- 
mos inclemencias por essescaminhos, é aqui me 
deixou o méu compatriota para partir para 
onde por tal rsodo se esqueceu 
[deste seu bomilde servo, que nem quando 
no anno passado estive em Lisboa doente se 
lembrou do'sei compánheiro de viagem, que, 
lhe dêéra sempre provas de amisade. 
Paciencia. Não lhe quero ral por isso, 
Voltemos a Basonna Nãs fui, pois, vêr 
os indribmentos. Dirigi-me do escriptório das 


de: 
clararam que escudia o peso togaf e poze- 
Fui ás diligencias 


seguitito. Não me pude eonter que não dis- 


bespanhola acudir alli em grande quanti- 


sesse ão hoiem que vendia os bilhetes que, | dade para se repartir nas duas linhas do meio- 
a termos de esperar tanto em Burgos, me-ldia dá França e de Bordeas. Hoje não póde 
lhor fôra sahir de Bayonna 15 ou 16 horas|colher esse beneficio, e, pelo contrário, o ca- 
mais tarde. A isto me respondeir 'y tsl su-| minho de ferro que liga Bayonna com a ca- 
geito que não podia ter lugar o meu alvi-|pital da Gironda tem sido mais profituo a 


tre, porque a alfandega hespariliola de Irún 
não revistava as bagagens de noite. 

Ahi me lembrei logo-do = El senor esta 
en camu==com que em Vigo tive de perder 26 
bóras av chegar de França ein junho do anho 
passado, e segunda vez inclinei profandamente 
a minha cabeça, que cólneça a estar calva, 
diante da placidez e comihoilidades hygieni- 
cas dos empregados das alfsndegas hespa- 
nholás. Eu não sabia que a cúlpa não era 
d'elles e que esta singularidade provinha de 
calbegorias mais elevadas: 

No hatel Saint Etienne deram-me um 
excellênte jantar e um quarto magnifico, e 
em fui passar o resto da noite até às 11 horas 
com à familia do meu amigo H. P. Alli con- 
versamos muito ácerts de um projecto que 
elle tem ha muitos andos de estender até 
Lisboa uma linha de paquetes que por conta 
delle já mavegam nas costas do norte de/5 
Hespanha. O trajecio'maritjmo seria mais curto 
do que o de Bordeus e de Saint Nazaire é 
ôs fretes de Lisboa a Pariz muito mais ba- 
ratos. Às obras com que cada anno se vai 


melhorando o porto de Bayonna facilitam 
Eri vez mBis à execução desta ideia, 


eé 


esta cidade do que áquella. Prejuízo mo- 
mentaneo a que estão reservadas grandes 
compensações. 


Quantp & calhedral, pela qual estou yen- 
do que muitos perguntarão, só posso; dizer- 
lhes que ha sete. angos. que a não vi, e que 
tenho a cabeça tão recheada de calhedrass , 
que andei a vêr com curiasidade e paeiencia 
de brazileiro, que receio descrever a de To- 
ledo ou a de Colonia, se me resolvo a dar 
informações ácerca da de Bayonna. 


Bom é, todavis, que és leitores saibam 
que se na matriz de Caminha ha uma figura 
de homem, cuja postura pecaminosa a decen 
cia me veda descrever, no claustrovou crasta 
da cathedral de Bayonna ha uns relêvos re- 
presentando os peccados mortaes, que eu não 
gostaria que minhas ilhas vissem. Ingénus 
simplicidade dos costumes de outros éras, que 
talvez fossem menos corrempidas duque a 
nossa | 

O leitor curioso de nóticias archeologi- 
cas póde encontrar o que deseja, e que eu 
tenho o mau gôsto de não lhe viTerecer, em 
qualquer gúia do vinjante. Alli verá uma des- 
eripção minuciosa, “escripts por quem nunca 
viu o monumento, copiada de outra mais 
jenie, Eri fôra tambem trasladada de outra; 


viera a Bayonna, mas que tivera om irmão 
que passára uma vez a 20 leguas de distancia. 

Se, colejando a descripção com a calhe- 
dral, não ficar satisfeito, contente-se, ao me- 
nos com a ideia de que se a igreja não é 
agora como diz 0 livro, falvez o fosse em 
outro tempo, ese o não foi, pudia tél-o sido, 
o que já não é pouco. Eu, que não gósto de 
perder illusões, acredito nos guias como nos 
livros de fé, e nunca faço ao author O gra- 
ve insulto de ir veirficar o que elle diz. Es- 
tá em letra redonda, eisto me basta, 

A's 7 da manhã do dia 3 parti de Bayon- 
na, e depois de ter mostrado o meu passa- 
porte em Behovia so commissario de policia 
francez e do outro lado da ponte do Bidas- 
sos a um esrabineiro hespanhol, que o leu 
muito stlentamente, apesar de o ler na mão 
voltado de pernas para O ar, cheguei a Irom 
às 10 horss e meia, não sem deitar uma vis- 
ta de olhos áquella célebre ilha dos Faisões, 
onde Lopes de Haro e Mazarino contractaram 
cousas, Que a nossa valentia, ajudada de bons 
amigos, soube: inutilisar completamente. 

Ao passar “a ponte, busquei com atlen- 
tão a tal ilha, porque alli acabou paranós a al- 
liança frânceza e d'sllrnascersm as mui jastifi- 
cudas razões da allisnça ingleza. Foi alli que 
o cardeal Mazarino, abandonando a politica de 
Richelieu, nos mandou pentear bugivs, 0 que 
não é insulto, segundo explicou sabiamente 
em uma cartao cavalheiro de Oliveira, mas 
tambem não é fineza nem protecção. 

E' “certo que nós, em vez de irmos pena 
tesr monas, pentesmos á escopeta e é espa- 


da “os castelhanos no Alemitjo, e em 1668 


Laguna Ny 


commissão em meia hora à) 
seu parecer sobre ella, e i 
se quer adiar ou di 
Em quanto a 

fim modificar a lei 
sões não pode“dei pi 
que é de necessidade essa modificação. 
O snr. Lobo d'Avila (sobre a ordem) dis- 
se-que-se-se-censura O governo por tomar. 
«sus. posição, * e se'a oppositas entende qué 
Eng E 
cell a sua posição, apresente uma proposta 
de censura; tome cada um o caminho que 
lhe cumpre ; 
e 


E 

ee ólitic EH 

se ém politica ; o com 

quê apresentou y A ER E 
Ê feito, 


ne se tem, 
a lei das, transmissões, 


9" É mo 26 


Ryot 

tos e 

têm né h 

êm oulras ocea 

os e - qu 
Epa 


tity 
“que 
pita da” 
bre a argamentos; 4 soit vil nos) 

«10, snr.: Bivar fez; algumas considerações 


hoje seja, aprasentado por | 
cominissão de fszenda.o parecar;so- 


sobre, alei da; transmissão; !pedindosao Sar. | presidenti 
minislro-da, fazenda que attendesse-m “lodas Vela Petição, 
eng val 


as circumstancias para conciliar os interesses 
do particular com os «direitos. do thesábro. 
0 40 snreChamiço disse que para responder 
ás, duvidas doosora D:cRalrigo de Menezes 
subre a discussão do! orçamento, Jimitava-sê 
a mandar para a mezao parecer! darcommis+ 
sãvde fazenda sobre; a urçamentoo! in 
Continuando ainda à Uistussão “e Tento! 
tidovaindaw polavra os snis. D. Radri 
ministro/ da: fazenda, fez usar: DO R 
um requerimento para: que se“ publique no 
«Diario» de Lisboa» de manhã o párecer so-| 
bre as alterações feitas “na outra enthara é lei 
da-desamortisação;, e que se disénta Emanha! 
na f.º parte da ordem do dia e: antes do se! 


1 


Slerdesde que os; lejtorasssa bum suso, que far, 
zemos esse «meioco ser moliarmos «0: rosto 


ixar de ser oppro- | ja 


sendo aban 


eta dá Hora de 


(via, que deixavam os 


Ls 


ivavel podia ler, e nos parece m 
dlivantenlêo teve, outró fim, — qual o decól”| .. 


correio para.as noticias mais momentosas, 


jssém 


so 


Neo 


It 
gl 
govérho, e entre estes o sar. presidente da 


"lc E AR ao nr 


Fe 


Carvalho. 
Em c 


Mtman Ju saqónro. 
a que ,0, governo ia 
alguns dos seus ami- 
nizeram mostrar que 

s pôslos us não 
| set por vêntura o ha” 

seu 

É 


s Ingares. : 
ERA ra sempre 


[AT 


pe 


o de 
vá 


ER 
] dia 
is 


A 
o GN cab RP usado SO A 
esmo que effe- 


ocar o governo em' melhor posição se ainda 


etoisfio & Horta) t4endo à sua séde-na ci- 


la Real e Br 


Qu 


reulo 


Distri y Agéiro, Porto 


tendo a sua séile na AR A 
Sexto circulo 


Districtos de-Vila Reale Braga 
asus códe” A 
mes —*i 
r3oNq.o amo: 

Districlos 


ga 
do 


EM p 
* 
ório. 


nça, tendo 


na, 


“Satítmo Gireulo "Uai 
de Ponta Delgada, Angra do 


dade-de Angra. 


Os. inspectores nomeados já por decreto) 


, do, corrente, SãO. 08. SNS. 14 
a 


sudo: o, Barata S 


Esso, Beja e Evora, (cu duros Ena, 
«Joaquim. Igancio da Silva Lobp para,o de 
Portalegre, Castello, Branco e Guarda. | 
Antonio Fauslino da Silva para 0 de Lei-. 
tia, Coimbra e Vizeu. nata! UA 
Fernando Antonio Ribeiro dos Santos pas, 
ira o de Aveiro, Porto, Braga e Vianna. 
Marcellino-Augusto-Leito para o de Vil- 


Fu ne db 94 
algueiro,,psrao de 


BOCA ad aZima 

Francisca Aa Carvalho pará o de Pon- 

ta Delgada, Angra. do ; Heroismo, .e Horta. 
Como já dissemos em» telegramma e aqui 
vamos repetir com à, maior salisfação, vjsnr. 
viscouda de Podentes está, inteiramente livre 
de cperigo. Já se entretem em conversação 
coin as seus amigos: - FÊ & Asuitoly 
— Posto 5, ex. fosse visitada pela que 
ba. de mais Jistincto na-classe medica da ca. 
pita; ocsariiduutor- Bento de Freitas Soares, 


digno representante por Viils do'Conde, foi]. 


o seu ássiduo assistente, tendo sido Sempre 
approyadas pelos-seus. collegas Lodas, as,suas 
presoripções. 10000 om. a ' 
10 nr. visconde não for En a 
st, doutor Bento dé Preitas Soros h 

prova sangria em lodos os accidentes.apos 
pleticos. Quando o anna passadoq sar; Bento 
de Freitas correu lamber na camara a soc 
jtreF o shr, Ferrari, Votou contra b Sans 
ria, mas não sendo;s. exc.*,o facultativo 
assistente do enfermo, leve de ceder a 
fosse sangrado.*:"" pgotreliçõos 
dem é SA dE Rio de Preil 
aba. já-muitas .sympalhi 


0 


ds, qu 
las. como, depula: o, 


ato, 
Districtos, de Leiria, Coimbra e Vizeu, | El-Rei 
tendo as ii ed 7. 
viuto op poiid 
á o] 
nt 


“hão ap-|. 


soc-|d 


que ba odisse- 
mos estar doente acha-se quasi restabelecido 
e com esperanças de continuar dentro de 
poucos dias-na direcção da sua anliga é res- 
peitavel asa doméneroinl. “Do cai 

não foi tel e Pre ticts 

O Boletim offici 


=Sê, 
av s 


raça de ,Lisb) 
publicou hoje e hontem as seguintes cotaçõ 
— FUNDOS PÚBLICOS. 
Inscripções de assentamento de '- «17 
3 por cento (juro pago até fim + 


brio 


|| Papelenioeda a. acess antonio 2BLrs82 


mpi SPUNDOS ESTRANGEIROS; 
“eolações “do dia 167 bo! cbn 


* (DoLeTiM TELEGRAPNICO) 080 cba's 


68,35'= 4 1/Bdito a 95,800 0! 


Ig tal 


14092 3/8. 
dd ) 
Nx (ua mllua E ab jol nata 
098 ano OS ERRA TM: so. obninuliot 
“Como ámanhã daremos telegramma, di- 
remos por elle o que-de--mais) (iiiportante 
tenharvos: asdizer -á cultima horgest» ( 
O o e mea eme 


boglncab fans 


o 
d 


RETA UM, 
civil, com data, d 


E 


* |se no tempo sê entrar 
recer da mesma 


eita 


Bolsa de Madrid — 3 por; cento conso= 
lidado“a'49,/10,-=3 dito différido-a 42,55. * 
Bolsa de Pariz — 3 por cento francez!!á 


“> Bolsm de Londres = Consolidados derg2 


O gar sb oéi 
sur. governador 
cortente, incluindo 


, eacl 
da, declarou 
cussão ficara 
na 1.º parte 


dente que a dis- 
PB seguinte sessão 

dia, e se coubes- 
ja discussão do pa- 
póissão sobre a distri- 


do'2.º semestra: de:1860).. 0. 48 7 484/2 letamentee quasi 
Inscripções- com coupóns idem. sino ana o ns-mi- 
idem) N7 3/4 48 4/8 |nutos. ) gn 
Certificados -de 89.1/4 39 3/4]-v) Os soceorros E foi 
Titulos ide divida publica sem juro.» | mister abater grande. parie, do, telhado, da 
Títilos dedivida pablica (an= vup|SASãs que é lerres.., Foram muitos os, pres 
Idigos) beiras cus esa adbiio) Deva) )0ZOSo o anb messga sê sup gobnilusos qué 

| Ditos: azuês sa. vir» E vo cho v|-17y Moeda falsa: — Houve hontem audi- 
Ditos das tres operações oi.e...v12 «4755 | encia de jury , no tribunal do 4,º districto 


oriminal o 'para, julgamento - da jsexagenaria 
Thereza da Fonseca, accuspda, de passadora 
de: monda: falsas Juiz o sne,. Queiroz, aecu- 
sador; o;ministerio publico, .e n50r 0, SAE. 
Alexandre. Braga. and 
«rica caudirncia duront desde 
nhã até ás dida noite.) 05 s 
,04-té, tinhasido presa, e .8.da 
de 1860, por se-Jhe encontrar em «casa, na 
rua-do: Beguinho, 70 meias corôss e algu- 
mas/ moedas. francezas eihespanholas, falsas. 
«1» Ojury recolheu és 9 horesyie sabia ás 
14, dando-como provado, por maioria, que 


a aecusada era: passadora;ds moeda falsa. /,;; 
«Foi condemaada a um, anno -d 
e custas do processo. sabga de a eup 


| Passagelros: == 0, vapor «Lusitânia» 


» "| sábido-hontem “para Lisboa pelas 5vhoras da 

“| tarde, levou seu bordo 98 passageiros entre 

A vid) vobia cibleMescos: seguintesd= nos omistog 0) evil 
ral do districto. — 1 Oliveira; 

dlia. de sessão. Estandá pres Eduardo Mendes d'Oliveira,: Manoel José 


dos Saptos Junior, Manoel Augusto: Ribeiro, 
Bahhazar José: Rerreira te; Ricardo Joho 
Baptista, José d'Otiveira-Motta dev Azevedo, 
Henrique Pinto de Novaes:sua-êspoza evirmãoy 
Manoel José Fagundes, Emile Prançois Rothey 
D: Mariana Gertrudes Salrêta Jonquim José Ra- 
milho, A.F. Sesrtey, Antonio de MonraMartjns. 


rs pers) à saiba casal » Ré th r fica «ágora tambem -conhecidona eapilal como|o seu alvará da mesma data, pelo qual, usan=|..., E pn fa: 4 
ae EERLo aoisa Engate cada de ee pustp so A cd AEREAS de 'um habil medico. “Ido NU que Ibe confere 0,8; 1.º do po aa gordo lr Lead 
-2s Moveis se ENTAO agóll Seo fimt ensamen-| . Hs novas complitições com as irmãs da art, jo Cod, Adm, Proroga | a sessão anr, CO. AB FAN o ia E 
requerimento) pedihdo e paid “élto da reunião é dap! ESTO louvavel. |Saridade.. sus rd nuo), da Junta, gor) Re 13 dias uteis, | d dA mimo omg E 5 oup  NOMeqUe 

á 20 menios's im 24 hôras A eamara| Se não estago todas as espe-| 1. 1 Tendo o governo: - PAES uu trabalhos da, sua qompolens| 7 ambránios, "hôoihletóssê db público, á 
depois de - distribhido” q /paféBEé sbhito de] Pancas do uma O ênos nós e re- |dêsse” a: inventario de “tado quanto 'se aéhos:) cia, à, du “Dall o, |necéssidade argênte-dôs reporos Indisperisas 
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bré asilaité pinta Ph A Sê porsora «não: podemos deixar: deter rcenta | SS irás il caridade vpposeram se irigir, 80, gbyerno, se renove O pe- estro Ba Re De Pi A bis 
ts da proposta para q" Paverio Gar alihblti confiança, pqm que ha-da sas essaja maiscon- |ÁzesEs “o hFentario” 6 prilêstaram pontés A as 85, providencias e  melhoramen+ Nicoii Ribas q us a o ei 
o CERA Par On a Bd qua | TEBiCAIA-solação deste aresógmos per=| dolfinação, de avihosidado-.. 1 oi, | oia nos ClgaDos a Tanto PARA co EE E 

TRAD LDO Rai Pa láido tal confiança, teriamos tambem deserido | -0/sne. administrador  do- bairro Alto fez) não. pudécam ser silendidos — para que se ig no pi ia, ig , esldva Compl 
pn Ha r “Sobre 56! alte- [êS ps iniaRcÃes apa coia rolação ásjcou- jlavrar nto flo feto, (6 ertrhot [40 “nr, | DE ga so previa Ponnigiaio E ELE Rag ço gá a a o St 
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e a materia do artigo 2,º fosse, compre- 
endida pa do artigo 1.º... cleo) o do 
-n-0,sar. Mello Soares: mandou :p: 
unia emenda à este artigo. - n 
no9Quene: Pinto Coelho pediu! que a tom- 
missão apresentasse 'ámanha- o seu parec 

sobre as emendas oferecidas. ” 

"O'sar. Pablo ui dá ordem do) 
dia d'âmanba a continuação da que estava, 
dada e mais o projecto n.º 185, do an 

passado ,' é na ultima parte se houver lem- 
era de comimissõas levonton 


o 
* Etam Hhoras, da lárde, 


esa | lo para Os ciaspeciores de dmpuinaisfes per 
decreta de;3 de movembro; de 4860... 


cireulos da: maneira seguinte : 


“ão anno (tendo: sua sóde na cidade de:Lisboa!» 
: Segundo circulo 
“ Districtos de Faro, Beja e Ev 
de na cidade de Beja. 
É viDaGat 


“|sua sé 
mo 


g e Guarda, tendo a s 


tracto.: sa Isq 


O «Diarior de hoje contém oregulamen- 


pregos jestes a que se refere o artigo 5. 


Os inspectores são. distribuidos | por sete 


ovo Primeiro ceireulo 11 
ve Districtos de Lisboa; Santarem e! Funchal; 


3 


orá, tendo a 
ps 


"Terceiro circulo, ne 
trictos de Portalegre, Castello Branço 
séde na cidade de Cas- 


tello Branco. 


nação alguma nol-a dispulesse, Pela parte que 


nos. tocava, os pactos da ilha, dos Faisões fo-|ce 


ram comedia, que não foi, á seena, o que O 
proprio Mazacia não contava quejchegasse a 
representar-se., Em Villafranca estipulqu-se (a 
restauração da principes, que ninguem, podia, 
restaurar. No Bidassoa contractou-se a exau- 
loração, donovyo rei de Portugal, que nia- 
guem póde fazer descer do lhrono, Altos.mys- 
terios da diplomacia, que faz d'estas comedias 
sempre que encynira occasião, 


à ilhacdos. Feisões está hoje reduzida à 


tes, ou quatro metros de comprido eum ou |. 


dous de largo. 10, Bidassoa pouco reverente 
para com aquelles lorrões historicos, foi co- 
mendo da ilha como se: fosse uma terra or- 
dinaria, porém: os hespanhoes. vão formal-a 
de noxo com um paredão contornado , con- 
forme um desenho da epocha, e cheio, de 
terra para restituir a ilha ao seu estado primili- 
vo. Nunca as mãos lhes doam, por essa res- 
tauração, historica, que não tem. os inconve- 
nientes: das restaurações politicas. a 
De Bagonna até Irun o typo da raça hes- 
panhola, começa. a! predominar. À transição 
póde dizer-se que principia em Bordeus eno 
meio-dia da França e na fconleira a raça 
mespanhola:é lão Jegitima em Hespagha co- 
vio cem França. oo 
+ Em Iron nova apresentação de passapor- 
les e revista da alfandega. Em quantos sa 
descarregavam as bagagens e se fam chamar 
os empregados, que estavam lalvez almoçando, 
entrei na; casa da alfandega e li duas pape- 
lotgs que estavam idependurados na parede 


gar direitos de tudo quanto trouxessem, ex- 
cepto, das prendas, de vestir com signaes ma- 
e de lerem, sido usadas. Eu, que lrazia 
uma casaca que nunca veslira, Umas Náya- 
lhas de barba noves, uns sapatos de, verniz, 
'que, não calçara em; Pariz, duas paslos com 
papeis, feitas expressamente para a viagem, 
um guarda-chuva, que nunca se molhára, e 
um chapéu novo, fiquei a tremer, principal- 
menta observando que lão severa disposição 
tinha“a data bastante recente de 9 de'agos- 
to de 1860: y 
Quando ós'pásságeitos da diligeneia co- 
mêçaram a abrir os babús, vi que a tal pa- 
peleta não era leia morta. Uma senkiora, que 
frazia "dous vestidos de seda, com que afir- 
mava ter ido d vezes 4 Opera é à bailes 
em Pariz, teve que págar'A0 por certo ad 
valorem ; anbitrando-se cada um dos, vestidos! 
em 800 francós.. Abi foi humano o coração 
dos empregados,» porque os -festidos valiam 
mais de mil francos: cada um. 
Chegou a minhavez. Abri a onialja o es- 
perei-com anciedade- as determinações d'a- 
quelles) senhores. Pot felicidade minha, o au- 
thor da «Betise.Homaine», Mr. Jules Noriac, 
tinha-mé dadoum-maço com livros para eu 
mandar de Madrid a Sua Alteza o duque-de 
Montpensier, e, esse maço com sobseripto ao 
principe, tendo chegado a minha casa á ul- 
Lima hora, ficou na parte superior, da malla. 
O nome do augusto  canbado da rainha foi 
a minha salvação. A, alfandega absolseu-me 
de toda a suspeita de contrabandista, e leve 
rezão, porque eu nem charutos lrazia e Live 


emettidas em um caixilho de pau, sem vidro. 
sup Wma dizia que os visjantos deviam: pa- 


de; os comprar em Jrun, 


Jrella desde 4 de janeiro. 


d'alli que'dos sacríficios feitos o anho pas- 
sado Re otra RO, se aproveitod. . 
Se sor. J. Alvo, Balsemão estava, prom- 
pto para vir para: Portugal; Esperava unicas 
mente” pelo snr. Calheiros. Acaba 

O shr. Joaquim Guedês, da casa da Cos. 
ta, o magistrado mais estimado do povo.d 
Loanda, havia lido-em perigo (sus exc.73es 
posa, mas ficava melhor assim como umame- 
nind que ha pouco déra 4 luz. 
Loanda. ioí declarada limpa de febre ama- 


“Ao-numero dos'olliciaes fallecidos que 
fórâm na expedição, devem infelizmente ad- 
dir-se — diz uma correspondencia — o lenen- 
te Infante de Lacerda e o alferes Pio e Va- 
rella.“O alferes da: provincia, Vellez, tambem 
faleceu. 

A 


estaya resolvido a não pagar 40, por cento do! 
valor da minha roupa nova,, e.se fosse ne-. 
cessario, deixal-a-ía lá e viria, para Madrid 
em mangas de;camisa, q 

À segunda papeleta era cópia de um oÉ- 
ficio de D. Romualdo Lopez, Ballesteros em 
resposta a uma representação da alfândega 
de Trun. Perguatára esta se podia, para maior, 
commodo. dos passageiros das diligencias, re- 
vistar as bagagens de noite. Respondeu o 
snr, Ballesteros que o regulamento exigia que 
vs trabalhos da alfandega se fizessem de sol 
a sol, e que devia, cumprir-se, excepto com 
os viajantes da malla-posta. Esta sábia res. 
posta tinha a data de 9 de agosto de, 1860, 

Já se vê, pois, que, se eu fico aqui em 
Burgos 17 horas e meia, não é por culpa 
dos pobres empregados da alfandega de Irun, 
como ey cuidára em Bayonna, mas, sim por 
ordem muito positiva do snr. D. Romualdo. 
Não tenho a honra de conhecer este defensor, 
severo da Jei stricla, este mantenedor da vi 
sita de sol a sol e do privilegio das malla- 
postas; porém. isso não impede a manifesta 
ção do meu reconhecimento, não pela dempray 
que é quesilenta, mas pelas pragas que lhe 
vieram rogando os meus companheiros, de 
viagem, durante. algumas horas de caminho, 
e que foram para mim de grande. diverli- 
mento. 

Em toda a, Europa as alfandegas despa- 
cham.os viajantes à hora em que elles che- 
Em. Hespanha não. E, quando as linhas 
aminhos de ferro; estiverem, completas 
e em exercicio, continuará ainda a vigorar o 
tal regulamento, que dá d visita, da alfandega 


ção da contribuição, pessoal, pelos concelhos 
«Veste districto e— depois de alguas snes. pro- 
curadores terem usado da palavra sobre este 


não podem praticar de noite? Seria, cousa 
curiosa, a o 
"Ne fronteira de França começa a nolar- 
se Já a lentidão geralmenie attribuida aos po- 
vos do meio-dia, À indiferença tom ques 
criados nas hospedarias ouvem as orlens dos 
viajantes, a indolencia, com que ascumprem 
e vagar insuperavel, com que fazem tudo 
contrasta com a aclividade e diligencia fran- 
ceza nos outros pontos da, imperio. 

Em Bayonna disse a um ereado da hos- 
pedaria que me fosse comprar uma caixa de 
phosphoros. A" minha voz, voltou.o rosto, me- 
diu-mo desde a cabeça alé aos pês com um 
olhor de grandeza digno de um Ossuna ou 
de um Medina Celi e foi para a janella sem 
me responder. Impacientei-he, aproximei-ne, 
do creado e disse-lhe sem enfado,; 

— Então vai buscar us phosphoros ? 

— La vou — retrocou 0 criado. — Ven- 
dem-sa alli defronte, Não se, impaciente, 

Os helgas, que jantayam n'essa oecasião, 
desalaram a rir e eu fiz 0, mesmo. Isto que 
me aconteceu em Bayonna repeliu-se por mil 
modos desde Irun- até aqui. Em Miranda do 
Ebro, descendo da diligencia, meltio pé es- 
querdo em um monte de lama e puz-me a 
procurar com que limpasse o sapato. O maio- 
ral, que linha palha em todas as divisães 
da diligencia, não se dignou. prestar-me, O 
menor serviço. Viuo desastre, fez um gesto 
de admiração e valtou-me as costas, conti- 
nuando a fumar no seu charuto com agra- 
vidade de um senador! 

A" meia, hora depois do meio dia pas- 
samos junto da bahia de Passages, que é um 


Bom foi que assim. sconiagosse, porque 


a calhegonia de certos aclos judicjaes que se 


dos pontas mais pillorescos da costa do norte 


udia lindissima Combitação, 
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de Hespanha e u pr res- 
por EA 
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guardo dos prq oil sento 


abrigado de todos os lados. Mais adiante en» 
trou na berlinda um hespanhol que indicava 
ter quarenta, anoos e lrazia comsigo um me- 
nino. Foi commigoatéS. Sebastião, onde che- 
gamos á umaihora e umquarto. 

Este hespanhol conhecendo, pelo meu 
modo de fallar castelhano que eu era por- 
tuguez, disse-me que tinha sido militar dus 
rante a guerra contra” D. Carfos e quê lhe 
coubera a honra de servir como ajudante 
de ordens do genoral- conde das Amas. 

— Nunca vi = Acrescentou elle 
litar mais valente, mais, aflavel, m 
lheiro e de maneiras, mais franças, Morria- 
mos todos por elle, e en nunca, na minha 
vida o esquecerei. Quando soube que mora, 
rêra, live pena como se fosse uma pessoa da 
minha, familia. Os portuguezes leem poucos 
homens como aquele e ashespanhoes isinhom, 

Esta homenagem, desintoressada ás quas 


lidades do uma pessoa que e mpre Te- 
nerci e de quem, recebi sempre finuzas o 
obzequios, este tributo ins ilo. pago á 


memoria d'aquelle bravo general pela grata 
saudade de um estrangeiro no exlremo da 
peninsula, cousou-me sensação muito agrada= 
vel e despedi-me da militar bespanhol aperz 
tondo-lhe a, mão. com sincera, expressão, de 
estima e de reconhecimento, b 

"Não sei se o conde das Anias era Dm 
tactico de primeira ordem, Creio que não e 
esta minha opinião não offende a sua ma- 
| valentissimo soldado, 


moria. Porém era am s 
um homem de grande lealdade, um, advers 
sario gêneroso, de razão m isê o com q 
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E ainda não chegava, com o pensamen= 
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Marquard, de La; 
==" Em Shields, o Safah Williams, esp. 
Mills, do Porto. 
24 de janeiro —, Em Moute Video, o Lusitania, cap. 
**, procedênte de Lisboa. 
SAHIDAS. 


9 'de março — De Londres, o Kelton, cap. Beatlie, 


ra Lisboa e Rio Grande, E 
E RA cap. 
enrce, p 


º pr Hare, 
cRINSBr, 9de março. —Botron 0“ Mubleahot, 


dp Penschan, de New-Caslle para Lisboa; com per- 
da de botes e oultas avarias. 
CIBRALTAR, 28 de fevereiro. — Chegou o Lusi- 


téno, cap. sido procedenté da Bahia. 
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perivr, 'tóries de ricos vestidos de seda é 
capás E cásucos modernos párd' sênhors dá 
muito Dot gOsto é fiovidade, é uma grande 
porção de roupa feita Ma homem, acabada 
com iúdo o aceio e ê: rfeição. Préços com- 
modos. a ) 


NTONIO Ventura: Lopes, antigo professor 
de instrucção primaria em Miragaya, mu 


dor seu, estabelecimento para a, Serraria 
º 118; admitte alumnos internos -de idade 
até 10 anos. ” (447) 
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Nº fundo da rua de Santo Antonio n.º 14, 

tem nin estabelecimento de cabelleirei 
móntado em fórma, com regularidade eas- 
seio. Neste estabeleci pit a: 
guaturas por mez para bark 
zar cabelos todos. às vezes que Os snrs. as- 
Signantes. “quizérem : mandal- 
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a Joaquina de Jesus, e não is “sendo nos 
sivel: fazel-o pessoalmente aproveitam este 
imeio para lhes testemunhar seu verdadéiro 
reconhecimento eterna gratidão...Dã m 
fórma agradecem ao exe.Tº sur. comm: 
dor “João Paclreco Peteira o obzequio:com 
que tão generosamente se prestou; bem como 
dos illmMeS snrs; Roy de são Lopes e Jusé 
da Silva: Marinho. t 2 (757) 
ÃO convidados todos os socios da “Compt 
mbia Geral Bracharense de melhoramentos 
materises na Provincia do Minho, pará se 
reunitem em assemblea geral, no dia 26 dó 
corrente mez de março, pelas 4 horas da 
tarde, no escriptorio da da mesma 
companhia, que é na rua de Janesgada ci- 
dade, do Braga, n.º 36 Vê afim de Bi marem 
conhecimento da demissão, que, por moti- 
vos pessones e, altendíveis, acabam de dor 
 elleitos, e, procederem 
, Se assim julgarem c con- 


logo: á nova elleiç 
veniente. 
Braga, 18 de março de 1861. 
O presidente da meza, 

Praneisto = Oampos de Azevedo Soares. 

E) 


RESPASSE- SB um armazem de vinhos na 
rua de Cedofeita, esquina do Carregal, eu- 
Ja casa está propria para outro qualquer es- 
tabelecimento, 
vTracta-se na rua do Almada; n.º 146, 
(759) 


à jiiheira: 


, p 103)" 
Sra: do Commercio - 
LEGAM- juntos ou saparadamente dous 


«grandes, escripturios mo edificio; da: Asso- 
ciação. Commercial, onde tem estado o Baa- 
co Mercantil, com, frente para a rua. de D. 
|Fernando 2.º; e bem assim alguns outros, 
no 1.º e no, 2.º andar. Na secrelaria da mes- 
-|ma Associação. dao-se os esclarecimentos. 


[4425] 
VE 


NDEM-SE ou alugam- -se juntos 
vier, seis cumes d'armazens de diffe- 


ou separadamente se assim con- 


E rentes lotações todos unidos 'e perfeitamente 


reparados silos na travessa do Choupéêllo, em 
Villa Nova de Gaya: para o seu ajuste tracta- 
se no Porto, rua dos Martyres da Liberdade 
n.º 279: [18057 
GELATINA 


para clarificar os vinhos 
Ri 


Hei BATALHS; Bellomonte n.º 53: 

g E ÊNDE-SE a. grande oia 
priedade do finado como 
mendador Jusé Rodrigues Paços, na rua da. 


(2855) 
Bomjerdim de n.º 5394559, com erodgo 
quintal, dous poços, etc: 
Quem a pretender alle na mesma pro- 
priedade, casa n.º 549,-com C; E. F. Espi- 
(23121 


VENDEN-SE 


*Mya rua de S: Bento da Victória n.º 91 
inscripções de assentamento com O juro 
de 3 p. e. 

O agente aqui se promplifica a entre- 
gal-as ao comprador já averbadas na Junta 
do Credito” Ponsfico; quêndo este assim o 
exija. (171) 


d E 


móvos trabalhos e tunheis muito considé 
veis. Esqueei Hernani 6 Os Silvas, Victor Hu- 
go e Verdi, e trânsporteilmo no tempo em 
que a Hespanha estará inteiraimente ligada 
aos caminhos de ferro Agpodis Que trans- 
formação | “Que aproveitamento de'riquezas 
hoje” perdidas ! Que creação e desenvolvi- 
mento de” prosperidade | 

W Hespanha é já hoje rica é indench- 
dente: Nem as loucas ambições dos Philip- 
pes e 'o sem pessimo governo, mem ss fra- 
quezas de Carlos TV é da sua família, nem 
os rancores que do  bêrço Ro tamulo acom- 
panharam e afiligiam Fernando VII, nem a 
guerra da. sneçessão, nem, às desordans civis 
posteriores * fiversm' força” pára'acabar com 
esta náção. Grande ra, foi grande pa sua 
decadencis; grande nos revezes, grande 
proprios desvarios e grande e * potéria fa 
vai féyantando do abatimento em que se d 
ue ella ha-de ser, quand: 
trarmo concerto geral! do comercio, d 
dustria e do progresso encapeu, auxiliada pela 
fscilidade das commanitações, é quasi im- 
possivel, calcular-se, principalmente se o go= 
verao; hespanhol promover a, instrucção po- 
pular; base principal e a mais segura da pros- 
peridade dos povos e da sua energia e acli- 
vidade, nos trabalhos da civilisação. 

À's 5 da tarde chegamos a Tolosa. Per- 
guntei a um homem d'alli como se chama- 
va o riaQuepassa junto. da-cidade aRespon-| 
deu-me que não sabia. siste aquids GQ sa- 
nos, continuou alle, e ainda lhe” Tão ouvio 
nome!» Esta ignorancia é frequente no nor- 
te da Hespanha, 


| 


Tolosa , Villa: Real Paneorbo e outras 
terras: que atravessei recordaram-mio a guêr- 
rode D>Corlos, “os-feitos heroicos dos-seus| 
partidarios e dos difensáres de Izabel, e.ao 
passar por Vergara, Jembrei-me” tamberb da 
traição de Maroto precedida pelo fúzilamens 
to dos generaes. 4 passagem de Panicorbo é 
um caminho estreitado por montanhas, cujos 
cimos” cómo que foreejam por anir-se, for- 
mando um tânmel natóral.-Um batalhão de 
caçadores póde m'aquellas apertadas gatgan- 
tas destroçar impúnemênte um exertito, é 
alhi saffreu' o de Napoleão LI, na tetirada para 
França, terriveis ataques das guerrilha bhes-| 
panholas,,r 

A leémbrançá dactraição dá bo Rábico 
Maroto LioiixeZmo d illeia ui problêma que 
ainda não achei resolvido e que merece, to- 
Uavia, 8 atenção das pessoas inteligente; 
Na jJneta emo EtaR fiberdade e Ri 
solutismo, esta tem sido sempre mais od 
menos, «ahido | pelos, seus, sequazes. Qual 
é a rszã0 plilosophica d'este estrânho-phe- 
nômeno?” 

A sua existencia não se póde negar: Os 
proprios interessados 6 éonfessam e allegam. 
O snr. D. Miguel contou traidores entre'os 
seus. (O) paríido realista dava esse nome 3 
muitos, “cuja aubte/ã fllelidade se manifestou 
depois, A suspeita era geral. O snr. D. Car 
los tro! cortadas as stas esperanças: por 'tma! 
traição, espantosa, Ultimamente o rei de Na-| 
potes queixod-se répetilas vézês de desven-| 


af 
ideia, nova vai gonhando os animos e con= 
quistando-os. para si com o andor de prosely- 
tismo com, que, o christisnismo  necrulava 
nos Primeiros seculos da Igreja entre os seus 
inimigos mais encornicados ? Cada -um d'es- 
ses convertidos são hovos santos politicos 
que ouviram a voz celeste que os chamou 
& Ter da graça? Não! sei. 

“Não “quêro fazer à apolheoses do urso, 
vem pretendo sustentar que essos tBudai 
são todas conversões sinceras como a o 
apostolo'S. Paulo O problema ahi fica. Re- 
solvam-o cómo pudérem. AS traições no 
campo liberal são raras. No outro são fre- 
quentes. Achada a causa, está resolvido o 
problema. 

A's 3 da minha de hoje cheguei a Vi- 
etória ; onde” tomei chocolate em pmas la- 
ásitas dos quaes quaforza não mélteriam 
mêdo a qualquer portúguez, e ás 4 da tar- 
de spesinie em Burgos no holel Vicioria, 
defronte de um bello quartel de cavalleria, 
reedilicado, no lempo de Fernando VIE. 

O hotel, está cheio de gente, françezes, 
inglezes,, bespanhoes de todas as) provig- 
cias, senhoras, e algumas elegantes -e for- 
mosas, officises de diversas armas, generaes, 
padres e pessoas de todas as classes e con- 
dições. 

Von vêr essa'gente reunida na cala de 
jantar, para onde todos se dirigem so se- 
gundo toque da sineta, Tenho Ri O de 
comer e esta cxigencia do estomago pede 


tora; igual 

Será porque a crença absolutista é de- 
bile tíbia como o pagênismo nos ultimos 
seculos da sua existencia? Será porque a 


|salisfação imúedista e compleis. E" força 
obedecer. 


(Continúa.) 


E 


OSÊ Bos Pinto, d'Abreu A NDA 
assis- 
la do 


Prado do; e sesgrato por 
tantas demhaD Re a que por este 
acto recebeu, 


ER E (750) 


=[€"gçzçgzee te. 

O dia 15 de abril proxiwo, pela uma ho- 

ra da tarde, no sala das sessões do Tri- 
Dunal do Commercio em Lisboa, se hão-de ar- 
rematar pelo msior preço que se offerecor 
as machinas e utensilios da fabrica de fiação 
e tecidos de linho, montada mechanicamente 
a vapor, a segunda em Portugal, da qual os 
productos lonas e brins, proprios para yela- 
me de-navivs, são bem conhecidos, e silua- 
da em Lisboa, na rua de S. Bernardo n.º 128, 
onde pódeser examinada, é peitencente á mas- 
ss “allida” dá V. dePoli & Seixas. (752) 


CALDAS, 


Rua” das! “Flores | m.S 454 51. 


Já parte do seu MR sorti- 
mento de 'fazendas de verão. (753) 


DD —>———— 
À “Camara municipal | do concelho de Ilhavo 
À az publico que sé acha a concurso por 
espaço de 60 dias, a cuntar do dia 11 do, 
corrente “mez, o partido de medicina com o 
ordenado ; annual de 2008000. réis, pulso ii- 
ve, cujo. partido está competentemente ap- 
provado. 
Todo O medico que se achar habilitado 
o lhe | convier [ “dito partido póde concor- 
rer n'oste praso, enviando os seus requeri- 
mentos e mais documentos é secretaria da 
camara. 
Ilhavo 11 de “março. de 1861. 
nd sb O presidente, 
José, fonralçes dos pi 
á (754) 


Tompanhia de Reboques 


Administrador d'esta “companhia annun- 
ID cia que, desde hoje em diante, “está 
aberto o pagamento, na Praça de Carlos Al- 
Pen n.º 132, do dividendo de 6 p. e. ou 

por acção determinado em “assomblea 
qi 'de 15 do corrente. 
Porto 20 de março de 1861. 

'0 administrador, 
Antonio Ribeiro Moreira. || 

E 058) 


————————— pesaçiiaras 
OSÉ Estevão Coelho de: Magalhães, tendo 
FE “de ausentar-se d'esta cidade mais depres- 
sa; do que tencionava, pede desculpa de não 
ngar os visitas, que recebeu, e de não fa- 
zer óutros cumprimentos, que ram “do: seu 
dever... a 


S abaixo assignados | RIAA que poe 
“eriptura de 4 do correnté, dissolveram de 
commuim accordo é sociedade que tinham com 
asfisina de «Andrade & Companhia,» para ne- 
gociú de fazendas brancas, na rua dos Clerigos 
n.º 43. Pagaram todo o passivo e ficou a li- 
quidação do activo à cargo do piimeiro( an- 
aoneignie-guaa 3 


Porto, 18 de março de 1861. 
+ oi c «Albano: Abilio; Andrade. 
Maximiano Faustino d'Andrade: 


Corduzo: 

em seus amigos aos responsos de 
pultura de-seu innocente filho, que devem 
ter logar hoje) 
ás Ave-l Marias, 


alente ruga a assism 


AMISA- -SE uma EE casa na ra Duqueza 
de Bragança com os n.ºº 21 218 :| 
ond ma c 


mão com seu 


mto 
1 
o sara adignados fazem quilo que, 
de commum accotdo na mais perfeita 
amizade, dissolxeramn sociedade que linham 
na fabrica de vurivesária de: prata, sita na 
na Duqueza de Bragança, casa hoje com o n.º 
195, tendo antes o n,º 10 A, ficando a cargo 
de Manoel José Gonçalves não só a mesma 
fobrica, como, tambem osalisfazer toda e qual- 
quer reclamação. relativa áquelle  estabeleci- 
mento. 
Porto 13 de janeiro de 1861. 
FF Luiz José Nunes. 
Manoel José Gonçalves. 
l E (729) 
D Emilia de Faria Souza Lima, viuva de 
» João de Araujo Lima, proprietario que 
foi da fabrica de louça' de-Santo Antonio de 
Val'de Piedade, continúa: com o mesmo es- 
tabelecimento sem a menor alteração, sab 
afirma de Vinva Araujo Lima. [730] 


lu Jovino Prel ÃO 

: Mo proximo domingo; 24 
Em do corrente, se o lempo o 
permitir, lem de ser arrema- 

tada pela raiz uma morada de 

casas d'um andar com quintal e poço, que 
tem 28e meio palmos de frente e 190 de fundo 
e um terreno contiguo á mesma que tem 13 
pslmos de frente e igual fundo tudo dizimo a 
Deus, sita na rua do Passeio Alegre, freguezia 
deS. João da Fozn.* 197, proximo ao Castello, 
Dem como a mobilia que na mesma honver, cu 
ja arrematação lerá lugar na mesma casa pelas 
41 horas da manhã. Podem vêr-se os titulos em 


quarta feira 2 de março, 3% 
Area dos terceiros dv S. A 


28 — 


Ná alojada nbbis Paulino * 


ultima: a ir 
NUMEROS" 
6720 . 


as, a 68400, 


e PR o todos /os preços 


“TASA PED DE | NAVES + 


PREMIOS 


* 1008000,» 
itos, a 38350, quartos, 


meios 


gira foram vendidos os seguintes premios da paisaeção 


+. 6:0008000 réis. 
4008000. : » 
1008000» 


a 1680, 


extracção que, terá» lugar: no dia 30 -de março. 


Rasta Rea a a ae tos 'be' fôr feita com sera oottEa 


dao, RR 


PITAL, liquidação quinqueonal, 
FICIOS POR MORTE DO SEGURADO, poden. 


95 PRAÇA DE D. PEDRO- 95 


Continta: «a haver Weste estabelecimento um-va= 


riado sortimênto. de capas e paletots para senhora, 


Igualmente s se encontram todas as fazendas e fato feito 


quiniquennio 
contados SEN, PERDA DE CAPITAL NEM BE 


4 MORTE DO ASSOCIADO. is 
' Seguros a prêmio fixo” 


UMA, SO! CABEÇA... le 
2.º SEGUROS. TEMPORAES. bb 


para homem, tado na' nltima moda e por pregos. os" PES cimo 


mais resumidos. nos 


j “Na rua de Bellomonte as annualidades e direitos de adm 


(436) 


(466) 


VIDA OU DE MORTE. ( 

5.º CONTRA “SEGUROS, oper ã 
qual a compánhia garante aos su 
de todas as companhias de seguros 


que tenham pago, se o segurado morre antes 


n.º 99 ha para vender flor de chegar ao termo do seu seguro, 
de enxofre de superior qua- 
s|lidade.. Nat 


Escriptorio, 29, rua de S. Francisco 

4 Agente, géral em Portugal, | .. 
opina Ribeiro dos, Santos, Junior 
(461), 


| nhagen e Stocktiolm À 


“COM PERDA POR MORTE DO SEGU- 
ao SO" DOS BENEFICIOS E NÃO DO CA- 
3.º COM PERDA DE CAPITAL E, BENE- dê: 


do liquidar todos os annos depois do primeiro 


1.º SEGUROS PORTODA A VIDA son ! 


3.º SEGUROS DE. SOBREVIVENCIA / Ps 
4.º SEGUROS  MIXTOS nO caso DEI. emoris 


Pa MENTE “Uier 


1 HIL- 
D e á o Che esta sa- 


prelerivelmente no, dia 20 
Th smón 108, 126) 
Para Lond era a) 
A. escuga, ingleza == de 


112 toneladas, Are no Lloyds 
-AL, capitão, J. Perrymon, sabe até 
o dia 25 do corrente. (622) 


“Pata Glásgos 


A 
soxi! 


STR EMA- 


A sa 
NERICIOS EM CASO ALGUM, NEM MESMO, COM RS pois Sob Cook, 


| que deve. chegnr 3 ludas a hóra; 
sabirá parao mencionado: prato comi! tada 
apbrexidades sioçob o obiiom vs: vqmbole 
, para carga, Ltagta-sé com «o consigõata- 
E Carios Coverley, rua Nora dos Ia 
lglezes qn Aedo» 1 


Para ra Ap 


“o Palhábiore= Eee 
ã a. 


PORTO 
Loteria da Misericordia ide! 
- Lisboa. 


5.4 exTRACÇÃO DO/ 1.º rRimisrite. k 
SORTE GRANDE 
RÉES 12.000:009 | 


CUNHA-& RORIZ - 

Affiancados no governo ci- 

= do Porto, na confor= 
midade: do edital de 28 


” Feem á venda nas “Suas casas de |cam-) P- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja! 


Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiro 
meios ditos, a 38400, quartos, 
e cautelas de 500 réis e 250º TS. ,. CUjA 
extracção lerá lugar no dia 30 de março. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das próvincias com 


dE mm N. Be “os saia 
da ultima: loteria-os: seguintes, 
premios em: bilhetesinteiros, quartos, oitavos 
e cautellas de 500 e 250 réis: 

7008000] “2088: 
AO0gU0O | 68 


VENDE-SE uia alarqueza de ca- 


GRANDE LEILÃO: 


MOBILIA, ETC., ETC. 


J! 


o 


pana LIQUIDAR, DE 14 PIANOS, 2 HARPAS, 


nº “dia 21 (e seguintes. “até á 

"sua conçlusão) . do corrente 
“ mez de-marços pelas 10 horas da 
manhã, .na rusodas Taipas n.º 70,| 
“baverá- leilão de 14 PIANOS quasi E 
nã novns,: desereditados suthúres, como 
ERARD, BAUMGARDEEN & -HBINS/HUNI & 


áslerystae. 


de Junho de 1860. . Maria de Magalhães oa des linipas 


0. 
N. B. Os PIANOS podem ser sia = 


idos todos os dias desde as 10 MOR do 'ma- 
da Misericordia, é defronte da Commpamia dos EPA Ee da aniho da-dos «Costeiros em Villa Nova-de Gaya. - 


R. Batalha, rua d'Affandega n.º 7, tem 
G. prra vender E 


(692) 


FLUR“D'ENXOFRE 


— SABOARIA 


Boavista em Campanhã 


DEPOSITO, NA PRAÇA. DA RIBEIRA 


Amarelos de 35 até so. réis. 


Tem tim arralel de bom pezo em ar- 
roba. 


= TO84 E 5,.E NA RUA, DÁS FLORES n 
2008000, 886! 281 A, 285 
“100 9002; ENDE os seus, acreditados ebay mescla, 
. 4008000 | 9406: 40080 azul'e roza a JO réis. 
- A00$000 | 40441 1008090 | 1» Sabãode ds? 
1 m (416) | 89 réis. 


(124), 


mente todo arreado à verniz é ferrogém 
amarela, 


Cedofeita n.º 478. (11) 


THOMAZIA Clara de Azevedo Faria e 
« Costa, da casa e quinta do) Vinhal, em 
Villa Noya.de- Famalicão, faz publico. que 


lidade; 


beço, nosa, muito linda, de 
A rodas, e um bell cavally miúi- | = <= 
to bem ensinado a trem, ju a fabris de Domingos Prahcisco Carneiro, 
é rua do Bôa-Vistan.º 200, continúa a ha- 
tudo novo. Póde-sé vêr ná” Tua de| ver nobresas pretas-e “Blacés de superior qua- 
assim coma sedes de icôres para ves- 
tidos:de senhoras, nobresas“ para" opas,' vel= 
ludos e setins pretos e de eres, tafetás bTen- 
ços e varias fazendas de algodão; tudo, precos 
commodos (130) 


y 


por:sentonça passada em julgad» de 4 de 


digoseu genro Manoel Carlos de Menezes 


o dito seu genro e cassadas quaesquer pro- 


dezembro de 1860 foi por esta julgado pro- Nº 


pharmacia do hospital do Carmo, praça 
de Carlos” Alberto'n.º32,:vendê-se Pa- 
Cardoso da Fonseca Barreto & passou para |racary,  |Elixir paregorico americano “e Tin- 1 e 
ella anhunciânte a administração da dita 'casa| lura de Paracary, eujos preparados se recom- aos com pradores. 


e a lutéla de seus netos, e por isso são| mendam, com felizes resultados, para a cura UEM quizer comprar uia morada Brigue, GUÍLHEM 
julgados nullos todos os contractis feitos com | da astbma, cansaço, tosses nervosas erebeldes. És Q 


[670] 


curações passadas por elle a qualquer pro-. 
curador que seja e para qualquer fim, e 
para que chegue ao conhecixeito de 'tódos, 
o faz publico por esta: annnancio. (740) 


do Tabaco n.ºº 17, 19 e 21, 


agua que serve para cosinhar, bem, assim 


propriedade para tractar de seu ajuste e vêr. 


713) 


dia 22 do corrente mez, por, 


os 
TE nÊ ções necessarias. 


Povoa de Cima com osin.º* 97, 
falle ma rua dás Flores n.º 40. 


“RUA, DE SANTO ANTONIO: N.º 449 


por preços comimodos “9 vPleipara eTengoRi carga' e passagéi 
ENjoNa, EBD 4 


s 


rele 8] Ee 
R, BROADW WI ECEBEU “sortiménto de 'pisros BD ES Ria 
vi fe Ali E) R Je'bons authores que vende po oi 


pinturas, Area omadas, 
|vinhos, etc. etc., tudo o mais que relaciona 7 dis Saihoé 
lista que se dá no io Ponta de Antonio fm doRozario tilº 104; vende oúsu tea 


prasa às seguintes propriedade 


Uma casa “t 


conliguos á mesma, sitos no lorgo! dé Massi 
rellos junto, á' barreira. 
Um terreno na rua 


do Campo Pequene. 


ba [688] 


205,6 207.11 - 


Que quizer comprar duas 


moradas de 'casas terreas 
= com sem quintal e mais duas), 
) dentro “da 'mesma, sitas na| 


28 “e 29, 


rua (Silva, eb) 


5: ç 
Uma casa com commodos pará igido fas 
v tres armazenscóntiguos sitos na calças 


commodos pera ie! 
rosa: familia e armazéns térreo e sobradado 


) Pombal com frente 5 
E de superior qualidade é pureza, que garante para a rua do Principe o “Campo Pequeno. 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do serigual á que tem vendido nos'annos ante- 
respeelivo importe em vales do correio, é re-|rigres, cujo bom resultado, tem sálisfeito ple- zebres no campo Pequeno, esquina da rua 
meltem aos seus Sinigtt as listas dos pre- | namente sos que a-teem: applicado. (454) 

io 


Uma ilba ma) IaRO Breynere tres ca- 


Uma casa pequena va Fla de Bregatr n.º Para o “Rio. 


s 


Novo! Tens 
aDoRé L ABB =. “muita b) Es 
 vidade, para carga é passágeiros; 
aos quaes offerece superiores uistabodo é 
trdetamento, “trácta-se Eduard da'Costa 
Corrêa” Leite, - &º pao 'S. João Novo n.º 11. 

à opens s1gg9)a 


Cereno eiro , 


s 


Para 0, HLoaÇE 


or oi 


quaes tem os “melhóres' com 
= |mento, pr EA 
iGima do Muro! junto é 
- 62,0n chi “Lua Pereira” ermin 
“o Precisa-se) dum” Facultativo. 

antiolé o 


na e “Porto, 
tractamento e in 
sê com Joaqu aim Antonio di 
na rua de D. Pedro n.º 


“SA bares o P DO RIO 


na rua de S Francisco com os n. o 4 
4, 6e'8: 
ma rua e casa, onde se, lhe, darão as expl 


1708] 


E q 


ENDE-SE uma propri iedade de casas sita 


quem a «pretender | falle na fer pt 
ica- 


RANDE, Pa Pay gunicé 


“Es: 


n'áquelie porto, & nos, quaes 


ER 


ENDE-SE, ou aluga-se, mas prefere-se ven- 


tua da Reboleira n. 


oTHaa saganágio (709 


der, uma propriedade ! de ncasas sila na 
º 65: quema pretender 
«qualidade “azul e roza alpóde dirigir-se-á-rumede-S: Francisco n.º É 


aliando eomimodos e Bom A 
xa Carlos a Ptpdoa PS des T 


factura de flor de enxofre : 
“Caquello gpnero,. dirija- se á casa d' aquelle, 
Praça” de D. Pedro. é [338 


“ INSCRIPÇÕES 


493) 


ELO consignada a José Moreira Lobo uma 
“quem precisar 


Na feira de'S."Bento n.º o 
23, vendem-se inseripções é A sahir sem demora” a'mui teleira 
de assentamento e cóupons,: 


«59 morena Dairgor R 
Ê ca EM oi 


JH, pre 


Para Pernamb jest 
“barca = SYMPATHIA, = de 1.º 
classé: para carga passageirós 
trueta-se "com | Manoel Gualberto Sosres, ma 


e se entregam: averbadas ae Bellomontin.º 9777" (64) 


- Pará allha Terceira”, 


-trazeiras -ds=mesma, na Viella “de S- 


dos leilões rua do Almada n.º 335, (616) 


se; hasde proceder, à arrematação, 
VENDE-SE a propriedade de tres so-| voluntaria d'uma morada de casas d'um an- 
dares sita na: travessada Fabrica | dar para a frente, dois para as lrazeiras e com 


(639) 


=— o 
fi N 10 horas da manhô,.ns praça | Salvador, falle na rua da Bainharia n.º 29. 


Urucu superior 


FLOR DE ENKOTRE 
SUPERIOR 


monte n.º 53. 


[2853] 


FLOR DE ENXOFRE 


ARTHUR ARCHER & SOUZA ! 
Rua da Reboleira n.º AT 


casa do sur. dr, Alberto Alexandre, rua de San- 
ta Catharina. 1737) 


NA rua de Bellomonten.º'95, continúam a 
vender-se rastilhos de Patente de 1.º 
eB*qualidade. [14601 


VÃO, de Silva Bravo, medico cirurgião; pela 
eschola do Porto e pela faculdade de me- 
dicina do Rio de Janeiro, residente na Villa 
de Chaves, contimúa a operar a cataracta gratis 
aos pobres. (671) 
LUGA-SE ma entrada da viella da Neta 
n.º 48, um armazem proprio para vi- 
nhos, lotação de 300 pipas : quem o preten- 
der fullo na rua de Santo Antonio n.º 65. 


qualidade. (604) 


Tó para vender flôr de enxofre da melhor Â 


Garrafas inglezas 


preços commodos. 


Ma rua da Reboleira n.º 19 ven-| de isuas familias 
dem-se de. quarlilho, e meio, por E 


(497) 


queza'de Bragança n.º 195, recebem-se 
aprendizês a irem comer e dormir a casa 


(346) 


hospital da Ordem Terceira do Carmo : 


Lousas para telhados 
Nº rua de S. Francisco n.º 35, continuam 

a vender-se louzas para cobrir casas, no 
estylo do, modêlo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


o arratel 


ANDO-SE gratis o garrófão de barro em 


que vem: Vende €. Roiz Batalha, Bello-|andar, se acaba de receber de Parizos pro-| Domingos Lombardi. — 9,º récita de 
monte'n.º 53. 


Acido sulphurico a 35. réis|rsio lugar, 


(603) 


U deposito de soda, stea- 
rina, acido sulphurico ete., 
mudou da rua dos Inglezes 
n.º 77, paraamesma rua n.º 


(2594) 


87, 1.º andar, [505] 


Sabão italiano mesclado 


SUPERIOR QUALIDADE 


Em caixas de 32 arrateis 


&s- W!dE C. Roiz Batalha, Bel- 
lomonte n.º 55, 


(549) 


quem estiver nas cirtumslancias de exercer 
falle na-secretaria da mesms Or- 
dem, 1598) 


pReVINE- SE os surs. consumidores de Jum 
vas que na rua do Almada n.º 195, 1.º 


cessos para laval-as sem cheiro algum. 


[898] 


Sabão Hespanhol 
QUALIDADE SUPERIOR E LEGITIMO 
ROIZ Balalha, Bellomonte 


..0.º5 
(360) 


de casas na tua de S. João n.º 
77e 79, com um bom armazem nas 


did SE no feira de S. Bento-n.º* se e 
com bo-|sua loja, quintal e mais pertenças, sita na rua 97) 


nitas vistas, grande quintal com ar-|da Lapa n.ºº 47, 48 e 49, de que é directo 
vores de fructo, dous poços com excellente senhorio o ;D. Prior de Cedofeita, a quem se 
paga de pensão annual 28600 e laudemio de 
com tres grandes eiras de lousa, que servem |5 um, e à mesma antematação se ha-depro- 
para seccar quaesquar cereses, e tem capella ; ceder a requerimento de seus donos, Reimua- 
quem. a; pretender póde dirigir-se 4 mesma | do José Moreira e mulher, d'esta cidade. 
Os titulos acham-se em. poder do eseri- 
vão da praça Vianna, rua de Cedofeitan.º 308. 


€. Roiz Batalha, Bello-|do Muro 0.º 153 e 155: 


Nº fabrica de ourivesaria de prata, rua Du- pe » nova galéra=>EUROPA, =capi= 


Soutinho, a sahir 
“ço. Recebe carga e passageiros : 
tracta-se-na-rua-do-Almada-n-*-298;-om- com 
Daniel & Irmão. 4 1610), 


Para Loanda, Renguelia e 


Mossamedes. 

O brigue portuguez go çê 
= sabirá- com a possivel, brevi- 
dade : para carga € ESSAgeiros, 
tracta-se com Luiz, Cardoso, Pe- 
reira, rua das Flores n.ºº 44 a 6, ou éom 
os despachantes Gomes Lima & [o A ra 
( 


Para o Rio de Janeiro 


Vai sahir -commnita: brevidadeva 


tão Pires : para cargo e passagei- 
ros; tendo: pára estes bons com= 
modos e lractamento, tracta-se - com Manoel 


RECISA-SE de uma -cosinheira 'habil para o| Pereira Pena  .º, praça de Carlus Alberto 


n.º,482. (618) 


ad 
 ESPECTACULOS. 


4.º feira 20 de março. 
S. JOÃO. — Empreza Lyrica de José 


gnatura do 5.º mez 


opera em 3. 
— MARIA DE ROHAN. — 


's 8 horas, 


Na 6.º récita do 5.º mez subirá. pela 
2 vez à Scena o novo melodrama em 3 
actos — VITTOR PISANL.,, 


Responsavel M.'S. Carqueja: 
= ee 
TIP. DO CONMERCIO: DO PORTO. o.» 


